25.09.2015. 
EM AGOSTO
Paraná mantém empregos

em setores específicos

da economia
Serviços, agropecuária, indústria de alimentos e comércio atacadista registraram saldos positivos, segundo dados do Ministério do Trabalho e Emprego
A crise econômica nacional influencia o Paraná, que, assim como  o Brasil,  registrou redução das ofertas de emprego formal no mês de agosto. No país, o resultado é o pior já registrado para o mês desde o ano de 1995, com o fechamento de 86.543 vagas. Há vinte anos, eram 116.856 postos a menos para os trabalhadores. Os dados foram divulgados nesta sexta-feira (25) e são do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).
De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) do Ministério do Trabalho e Emprego, no mês de agosto o Paraná registrou uma redução de 8.194 postos de trabalho. 

Apesar da conjuntura negativa da economia nacional, o Paraná conseguiu manter saldo positivo na geração de empregos em setores específicos da economia, no acumulado do ano. É o caso do setor de serviços, que desde janeiro gerou 14.110 novos postos, colocando o estado na segunda posição no ranking do setor, perdendo apenas para São Paulo.
Também apresentaram saldo positivo os setores da agropecuária, com 5.246 vagas abertas, indústria de alimentos e no comércio atacadista, que registraram alta de 2,28% e 1,66%, respectivamente. 

COMPARATIVO – Segundo o economista Daniel Nojima, diretor do Centro Estadual de Estatística, do  Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social (Ipardes), no acumulado do ano, foram fechados 5.958 postos de trabalho, um recuo de 0,22% no estoque geral de empregos formais.  
MENOR RECUO - Nojima ressaltou, ainda, que foi a primeira vez que o estado registou saldo negativo no comparativo anual, depois de nove meses de crise nacional. O Paraná também apresentou o menor recuo em relação aos estados do Sul e Sudeste. “Nas economias relativamente comparáveis, o desempenho do Paraná é melhor do que outros estados proporcionalmente maiores, como Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais”, afirmou.   
DESTAQUES - Entre os municípios paranaenses com saldo positivo no último mês, o destaque foi Bela Vista do Paraíso, localizado na região norte do estado. Em agosto, o município com pouco mais de 15 mil habitantes gerou 230 novos empregos, grande parte no setor de serviços para a indústria de moagem de grãos, que foi responsável por 216 novos postos. 

Também foram abertas novas vagas em Guarapuava (215), Ubiratã (163), Campo Mourão (115), Francisco Beltrão (113), Paranavaí (110), Matelândia (107), Pontal do Paraná (94), Teixeira Soares (94), e Medianeira (77).

Entre as ocupações que mais contrataram, a principal foi a de trabalhadores da indústria de beneficiamento de grãos, cereais e afins, com 395 novos postos de trabalho. A contratação de ajudantes de obras civis (291), relacionada principalmente ao setor construção civil, e de instrutores de ensino profissional, figuraram na segunda e terceira posição, respectivamente.
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